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APRESENTAÇÃO

A respeito da influência das dinâmicas sociais, políticas, institucionais e ideológicas 
no campo da saúde, o texto “Diretrizes para a política de saúde de um governo popular e 
democrático” publicado em 1987 nos Cadernos de Saúde Pública pelo autor Luiz Salvador 
de Miranda Sá Júnior, explicita que: “(…) quanto maior e mais enraizada for a consciência 
da população de que saúde é bem-estar e que o bem-estar é decorrência da satisfação de 
necessidades básicas do indivíduo e de proteção do ambiente, estando, inseparavelmente, 
interligada à educação, à habitação, aos transportes, ao vestuário, à higiene do ambiente, 
à política salarial e a outras necessidades individuais e sociais, tanto mais a sanidade e o 
sistema de saúde serão objeto de reivindicações e de propostas políticas concretizáveis”.

Por sua vez, a presente obra planejada em três volumes pela Atena Editora, contempla 
68 textos entre artigos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil. Indo ao encontro da indissociabilidade entre 
os contextos aqui abordados, a organização deste e-book foi implementada de modo a 
possibilitar que todos os volumes abordassem todas as temáticas de seu título: “Ciências 
da Saúde: Influências Sociais, Políticas, Institucionais e Ideológicas”.

Espera-se que o conteúdo aqui disponibilizado possa subsidiar o desenvolvimento 
de novos estudos contribuindo para o interesse da ciência nacional acerca das políticas 
públicas e de seus respectivos impactos na área da saúde. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O controle de qualidade de exames 
de ultrassom sempre algo desafiador. Em 2018 
este grupo apresentou um sistema quantitativo 
para fazer esse tipo de avaliação. Este artigo tem 
como objetivo apresentar a evolução do sistema, 
denominado SQUALUS 2, detalhando sua forma 
de aplicação, possibilitando sua implementação 
em qualquer serviço de ultrassonografia 
diagnóstica e inferindo as principais implicações 
futuras e algumas já observadas após sua 

implementação.
PALAVRAS-CHAVE: Ultrassonografia, Qualidade, 
Auditoria.

QUANTITATIVE SYSTEM FOR QUALITY 
ASSESSMENT OF DIAGNOSTIC 

ULTRASOUND - VERSION 2
SQUALUS 2

ABSTRACT: The quality control of ultrasound 
exams has always been considered a challenge. 
In 2018 this group presented a quantitative 
system to make this type of assessment. 
This article aims to present the evolution of 
the system, called SQUALUS 2, detailing its 
form of application, enabling its replication so 
that it can be implemented in any diagnostic 
ultrasound service, and inferring the main future 
implications and some already observed after its 
implementation.
KEYWORDS: Ultrasound, Quality, Audit.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O controle de qualidade de exames 

de ultrassom sempre foi considerado algo 
desafiador, principalmente devido à forma quase 
artesanal da realização do exame, reforçando a 
dependência do operador para a confiabilidade 
do exame. Isso é bem diferente do que ocorre 
em outras modalidades de diagnóstico por 
imagem, nas quais as imagens são obtidas de 
forma padronizada por um técnico, tecnólogo 
ou biomédico, para posterior análise pelo 
radiologista e emissão do respectivo laudo. 
Historicamente, a avaliação de qualidade do 
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exame ultrassonográfico pelo médico solicitante sempre foi subjetiva ou, eventualmente, 
baseada em uma quantidade significativa de resultados assertivos e concordantes com o 
quadro clínico do paciente; ou pelo próprio paciente pela forma que foi atendido, e pela 
empatia do médico examinador. Estes fatores até hoje contribuem para a percepção 
subjetiva da qualidade de um médico ultrassonografista, ou de um serviço de ultrassom. 

A definição de critérios objetivos é parte fundamental deste trabalho. Todos os 
setores dentro e fora da medicina que necessitam apresentar qualidade em seus resultados 
precisam seguir um protocolo. Protocolos de segurança e qualidade estão presentes nos 
diversos tipos de serviços, do setor bancário à aviação. Dentro da medicina, a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar ANSS, do Ministério da Saúde, tem desenvolvido 
normativas e padronizações para promover a qualidade dos prestadores com foco nos 
beneficiários.(1) São conhecidos e consagrados protocolos no atendimento médico de 
emergência que incluem os algoritmos de atendimento à parada cardiorrespiratória da 
American Heart Association AHA(2,3).  Na radiologia, protocolos são amplamente utilizados 
nos métodos axiais. Na tomografia computadorizada e ressonância magnética, existem 
protocolos estabelecidos para obtenção das imagens, como fases sem e com contraste 
na tomografia e sequências ponderadas em T1, T2, saturação de gordura, entre outras 
possibilidades, combinadas com os planos, espessuras e intervalos de corte ideais. 
Cada protocolo é concebido para otimizar o método para investigar diferentes condições 
patológicas, direcionado conforme a suspeita clínica, levando em consideração diversos 
fatores que possam favorecer, dificultar ou limitar o exame, servindo como uma referência 
que na maior parte dos casos é resolutiva na investigação. Esses protocolos levam em 
conta fatores para minimizar eventuais efeitos deletérios ao paciente, como o princípio 
ALARA (acrônimo em inglês para as low as reasonably achievable) - indicando que devem-
se usar as menores doses de radiação razoavelmente aceitáveis para que se chegue ao 
diagnóstico desejado. Os protocolos têm a preocupação de conseguir bons resultados 
diagnósticos no menor tempo possível, considerando a volumetria de exames realizados 
pela instituição, fato que deve ser levado em consideração tornando o serviço eficiente, 
seguro e sustentável.(4-6)

Assim como nas outras modalidades, no ultrassom também existem protocolos. 
Embora exista certa variabilidade de padrões estipulados, tanto na documentação de 
imagens como no forma de redigir o laudo, há consenso de que os órgãos avaliados 
em um determinado exame devem ser examinados com varreduras multiplanares, 
etapa fundamental para melhor compreensão do examinador e o laudo, via de regra, 
deve descrever características como morfologia, contornos, dimensões, ecogenicidade, 
ecotextura, além de condições específicas ou outras particularidades de cada órgão ou 
estrutura avaliada, como a presença de alterações texturais difusas ou focais, alterações 
de sua topografia e, dependendo do órgão e do padrão seguido, medidas específicas como 
dimensões em diferentes planos, volumes, velocidades de fluxo, entre outras, passíveis de 
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serem abordadas pela ultrassonografia.
Sendo a documentação das imagens a representação de apenas parte do que foi de 

fato examinado, devem-se escolher imagens que sirvam como uma amostra representativa 
das varreduras realizadas em tempo real, e que devem demonstrar a presença das estruturas 
examinadas e que tais estruturas foram escaneadas em mais de um plano. As imagens 
registradas durante a realização do exame, servem como registro dos pontos chave do 
exame que foi realizado de forma dinâmica, servindo como base para orientar a redação 
do relatório médico, além de servir como evidência frente a eventuais questionamentos, 
incluindo os de ordem jurídica.(7-9)

Existem pontos chave conhecidos para cada exame que demonstram domínio da 
técnica e conhecimento teórico do examinador. Determinadas imagens não podem faltar 
em um exame de ultrassom. Como exemplo, um exame de Abdome Total, sem a imagem 
longitudinal da veia porta, se equipara a um álbum de fotos de uma viagem turística a Paris, 
sem a torre Eiffel.

Ainda há escassez de material publicado na literatura sobre esse tema. Embora 
tenham sido publicados trabalhos sobre as características técnicas dos equipamentos 

(10,11), sobre o treinamento no método(12) e sobre a influência da qualidade das imagens em 
determinados diagnósticos(13-15),  um dos poucos artigos escritos nesta linha, foi o método 
proposto por este grupo, batizado de SQUALUS - Sistema Quantitativo de Avaliação da 
Qualidade de exames Ultrassonográficos.(16) Pelo método proposto no artigo original, a 
avaliação da qualidade das imagens documentadas verificava inicialmente se o número 
de imagens e estruturas registradas seguiram protocolos pré-determinados por órgãos 
como o Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR) ou pelo American College of Radiology 
(ACR) ou ainda pelo American Institute of Ultrasound in Medicine (AIUM).(17- 20) Além disso, 
verificava se foram realizados adequadamente os ajustes que determinam a qualidade 
das imagens, como foco, profundidade, ganho e frequência do transdutor. Outros fatores 
avaliados eram adequação das medidas pertinentes, incluindo o posicionamento dos 
Cálipers, presença e qualidade das imagens coloridas, além da correção do ângulo para 
avaliação de velocidades de fluxo em exames com Doppler.

A avaliação da qualidade do laudo escrito pelo ultrassonografista na proposta inicial 
(SQUALUS 1) era limitada ao grau de concordância do avaliador com base nas imagens 
registradas.(16) Além disso, os sistemas de laudo utilizados são geralmente padronizados, 
considerados semiestruturados, orientando o médico o passo a passo da redação. Os itens 
que devem ser relatados no exame estão presentes no programa editor de laudos, além das 
situações mais frequentes encontradas na prática diária da ultrassonografia diagnóstica, 
minimizando a chance de erros nesta etapa de trabalho.

As dificuldades operacionais da avaliação proposta, aliada à maior experiência da 
equipe de auditores levou ao aprimoramento do método, tornando-o antes de tudo mais 
prático, mais fiel às impressões dos avaliadores, viabilizando avaliar maior número de 
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exames.
O objetivo deste texto é descrever o novo Sistema Quantitativo de Avaliação da 

Qualidade de Exames de Ultrassonografia - SQUALUS 2.

2 | 	O MÉTODO
O conjunto de imagens documentadas, como no SQUALUS 1 é comparado com 

um padrão que deve ser previamente estabelecido, como por exemplo, o padrão para 
documentação de imagens recomendado pelo Colégio Brasileiro de Radiologia(17,18). Um 
exame sem não conformidades recebe 10 pontos para o conjunto de documentação 
fotográfica e 10 pontos para o laudo. A média entre as duas notas é a nota SQUALUS. 
As não conformidades encontradas em cada conjunto de imagens documentadas são 
apontadas e, algumas delas classificadas em baixa, média ou alta relevância ou impacto, 
de acordo com o quanto prejudicam mais ou menos a identificação adequada das estruturas 
de interesse ou o próprio diagnóstico quando o exame está alterado. A partir de uma lista 
de são escolhidas até três não conformidades. Caso haja mais de três, são escolhidas as 
3 com maior peso, tanto para a documentação quanto para o laudo. As não conformidades 
têm pesos diferentes e cada não conformidade encontrada subtrai entre 1 e 4 pontos do 
total do exame, levando em consideração o quanto a discordância pode eventualmente 
interferir na conduta médica.

Na Tabela 1 estão as não conformidades e o número de pontos a serem subtraídos 
da nota inicial, tanto para imagens documentadas quanto para o laudo, com os respectivos 
pesos. 

2.1	 Imagens documentadas
Para avaliação das imagens documentadas, o primeiro item é quantitativo, 

relacionado ao número mínimo de imagens documentadas de cada estrutura e se todas 
as estruturas pertinentes ao tipo de exame estão presentes, incluindo a documentação 
em diferentes planos de uma estrutura ou órgão avaliado. Nessa avaliação é levado em 
conta se as alterações encontradas e descritas no laudo foram devidamente demonstradas 
e registradas nos planos recomendados. A figura 1 é um exemplo de um exemplo de um 
exame ultrassonográfico de abdome total sem alterações, que segue o padrão recomendado 
(Figura 1).
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Figura 1: Exemplo de um  conjunto de imagens recomendado pelo Colégio Brasileiro de Radiologia em 
um exame de ultrassom de abdome total composto pelos seguintes cortes: Fígado (corte longitudinal 
do lobo esquerdo, corte longitudinal do lobo direito, corte transversal oblíquo na altura da confluência 
das veias hepáticas, e corte na região do hilo, demonstrando a Veia Porta e colédoco), Vesícula biliar 
(cortes longitudinal e transversal), Pâncreas (corte transversal e corte longitudinal sobre a porção da 

cabeça), Baço (corte longitudinal e transversal), Rins direito e esquerdo, ambos com imagem no corte 
longitudinal e transversal, Aorta abdominal (corte longitudinal), Aorta abdominal e Veia cava inferior 

(corte transversal), Bexiga (cortes longitudinal e transversal).

O segundo item se refere à atenção quanto aos ajustes de foco, ganho e 
profundidade da imagem, no sentido de oferecer uma imagem com qualidade suficiente para 
a demonstração adequada dos aspectos relevantes de cada estrutura ou das alterações 
descritas no laudo (Figura 2). Diferente do método SQUALUS 1, onde cada ajuste era 
avaliado individualmente, no SQUALUS 2 os parâmetros são avaliados em conjunto. Se os 
parâmetros se compensam, gerando uma imagem de alta qualidade entende-se que não 
há não conformidade.



 
Ciências da saúde: Influências sociais, políticas, institucionais e ideológicas 2 Capítulo 16 147

Figura 2: Exemplo de não conformidade no ajuste de profundidade e foco. A posição do foco (ou focos) 
deve estar no nível do parênquima ou na mesma profundidade de eventual lesão de interesse. A 

profundidade da imagem deve ser ajustada para incluir a maior porção da área de interesse no campo 
de visão. No caso acima o parênquima mamário ocupa menos de 20% da profundidade da imagem e o 

foco está abaixo do nível dos arcos costais.

O cuidado na aferição das medidas, tanto no posicionamento dos Cálipers - 
marcadores de medida, quanto no número de eixos avaliados e a obtenção das medidas 
em planos adequados compõe o terceiro item avaliado. Para isso, a equipe que realiza 
os exames deve ser orientada a registrar cuidadosamente as imagens chave contendo 
as medidas pertinentes eventualmente realizadas em exames como a próstata ou a pelve 
feminina. Cálipers posicionados fora dos limites das estruturas e medidas realizadas 
evidentemente em planos não ortogonais para cálculos de volumes, subtraem pontos. Um 
aspecto frequentemente associado ao mal posicionamento dos cálipers é o registro de 
imagens dos maiores eixos de estruturas como os lobos tireoidianos, testículos e do útero 
com a tela dividida, não permitindo que os limites das estruturas sejam evidenciados no 
campo de visão (Figuras 3 a 6). 
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Figura 3 - Os Cálipers estão posicionados aquém dos limites da próstata no corte longitudinal (imagem 
a) e o eixo craniocaudal é medido duas vezes (na imagem a e b). O eixo anteroposterior não é obtido. 
Este é um exemplo onde ocorrem duas não conformidades no mesmo item, tanto do posicionamento 
do cáliper quanto do eixo mensurado erroneamente, o que compromete a veracidade do volume final 

da próstata.

Figura 4 - Cálculo do volume prostático com mensuração de seus eixos em planos não ortogonais 
entre si. A avaliação correta do volume de um órgão como é realizado na próstata, depende da 

aquisição de cortes transversal e longitudinal para que então a mensuração seja realizada através do 
posicionamento correto dos Cálipers. O exemplo ilustra imagens com planos não ortogonais entre si. 
Plano transversal com técnica correta à esquerda, plano oblíquo à direita que deveria ser sagital para 

correta mensuração do eixo longitudinal da próstata. Apesar de não haver impacto significativo na 
avaliação do volume prostático nem na conduta médica e ser considerado de baixa relevância, se faz 

fundamental a orientação do médico. A não adesão ao padrão preconizado pode interferir no segmento 
gerando divergência com valores eventualmente discrepantes dos mensurados nos exames anteriores.

A figura 5 demonstra de forma gráfica a forma adequada de mensurar as dimensões 
da próstata.
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Figura 5 - O modelo demonstra o eixo longitudinal da imagem em verde e o eixo anteroposterior em 
vermelho, mensurado duas vezes antes e após a rotação do transdutor em 90º, por coincidir com o 

eixo do transdutor. B - A forma correta de mensuração para cálculo do volume, demonstrando os três 
eixos, longitudinal em verde, anteroposterior em vermelho e transversal em azul. 

Figura 6. Tela dividida condicionando mensuração subestimada do eixo longitudinal e 
consequentemente do volume da Tireoide. A divisão da tela para cálculo do volume tem sido 

desencorajada nos últimos anos. Ao dividir a tela, a mensuração do eixo longitudinal de alguns órgãos 
pode ser subestimada, levando a erro do cálculo de volume deste órgão. Historicamente por questões 

principalmente econômicas, tal prática era estimulada pois otimiza o registro de maior número de 
imagens em menos material gasto, principalmente quando os exames eram impressos em filmes como 

nas estações de captura fotográfica “multiformat”, substituídas pelas impressoras térmicas portáteis 
acopladas ao aparelho. Nos primórdios do ultrassom, a divisão da tela representava tornar o método 
economicamente viável. Atualmente, a maioria dos serviços conta com um PACS Picture Archiving 

and Communication System (sistema de arquivo e comunicação de imagens) e um RIS - Radiological 
Information System (sistema de informação radiológica). O PACS possibilita armazenamento de grande 
volume de imagens sem aumentar o custo de forma significativa, desde que apenas as imagens mais 

importantes sejam impressas. Além disso, os aparelhos permitem o cálculo de volume de forma prática 
em duas imagens subsequentes, não sendo mais necessário dividir a tela para esta função. Os novos 
sistemas de laudo também calculam automaticamente o volume, bastando incluir a medida dos três 

eixos. 
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Para exames que incluem a avaliação da bexiga, como US do aparelho urinário 
e US da pelve realizado por via suprapúbica, a documentação da bexiga sem repleção 
adequada e sem justificativa no respectivo laudo é outro item abordado. Antes de registrar 
não conformidade referente à documentação de bexigas pouco repletas, o auditor deve 
verificar o laudo em busca de uma justificativa como, por exemplo, incontinência urinária 
(Figura 7).

Figura 7- Exemplo de documentação da bexiga vazia em exame de próstata, porém descrita como 
cheia no laudo. A bexiga não foi documentada em 2 planos e a análise das vesículas seminais ocorre 
também com a bexiga vazia. A repleção insuficiente da bexiga urinária pode reduzir a sensibilidade 

do método para detecção de lesões vegetantes em sua parede e prejudicar a avaliação da espessura 
da parede vesical, critério importante para diagnóstico da bexiga de esforço. Além disso para estudo 
da próstata ou da pelve feminina pela via suprapúbica, a bexiga com repleção adequada atua como 
janela acústica, deslocando as alças intestinais repletas de gases e permitindo que o feixe sonoro 

alcance a área de interesse. Na avaliação das imagens, a bexiga pouco cheia no exame de abdome 
total sem justificativa para tal situação no laudo penaliza o examinador em -1 ponto. A mesma situação 
para o exame pélvico ginecológico, exame da próstata ou de vias urinárias penaliza o examinador em 
-2 pontos. Já a bexiga vazia sem justificativas penaliza em -3 pontos independentemente do exame. 

Na avaliação do laudo médico, a bexiga que registrada com baixa repleção nas imagens, mas descrita 
como repleta no laudo, penaliza o médico com -2 pontos em sua nota para o laudo.

As imagens do exame ultrassonográfico, muitas vezes, não contam com pontos 
de referência ou características específicas que permitam saber exatamente que órgão, 
que estrutura ou mesmo que parte daquela estrutura está sendo documentada. A imagem 
de um rim direito obtida por via lombar, sem incluir parte da imagem do fígado, pode ser 
indistinguível da imagem do rim esquerdo (Figura 8). Um baço grande pode se apresentar 
com aspecto muito parecido com parte de um fígado. Um corte transversal em um vaso 
hepático pode ser indistinguível de um cisto. Portanto, o quinto item abordado no SQUALUS 
2 se refere à presença e identificação correta tanto da estrutura quanto da lateralidade, ou 
mesmo de eventual alteração encontrada como, por exemplo, um nódulo ou um cisto.
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Figura 8 - Exemplo de documentação dos rins por via lombar. A ausência do fígado e do baço nas 
imagens não permite distinguir a lateralidade do órgão de não fosse pela identificação.

Os aspectos quantitativos e qualitativos das imagens do Doppler colorido e espectral 
são avaliados nos sexto e sétimo itens respectivamente. Se há informações sobre o 
padrão de vascularização de determinada estrutura ou alteração, como um nódulo, por 
exemplo, espera-se que haja imagens que permitam observar tais características. O ajuste 
inadequado do PRF e ganho podem prejudicar a detecção de fluxos de baixa velocidade 
ou saturar a imagem ou provocar o artefato de aliasing, muitas vezes limitando até mesmo 
a identificação adequada do sentido de fluxo. Quando há informações sobre velocidades 
ou aceleração do fluxo, a correção do ângulo é outro ponto crítico a ser avaliado. Nesses 
casos, o ângulo entre o feixe de US e a direção do fluxo analisado deve estar compreendido 
entre zero e 60 graus. Mesmo que o número registrado esteja dentro desses parâmetros, 
se a reta de correção do ângulo estiver em sentido diferente daquele do vaso, temos uma 
não conformidade (Figuras 9 e 10). 
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Figura 9 - Exemplo de duas não conformidades no Doppler, tanto na ausência de correção do ângulo 
em estudo da artéria tireoidiana inferior esquerda quanto na localização do cáliper da medida da 

velocidade de pico sistólico.

A B

Figura 10: erro de correção angular, ângulo maior que 60o, porém o valor da velocidade é menor que 
125 cm/s, não alterando a estratificação da estenose. Imagem B: o valor da velocidade é maior que 

125 cm/s, podendo levar a erro de estratificação da estenose.

Tabela 1

NÃO CONFORMIDADES - DOCUMENTAÇÃO DAS IMAGENS PESO

Adequado ou N/A 0

Faltam imagens ou planos - baixa relevância -1

Faltam imagens ou planos - moderada relevância -2

Faltam imagens ou planos - alta relevância -3

Foco, ganho, profundidade - baixa relevância -1

Foco, ganho, profundidade - moderada relevância -2

Foco, ganho, profundidade - alta relevância -3



 
Ciências da saúde: Influências sociais, políticas, institucionais e ideológicas 2 Capítulo 16 153

Falta de medidas ou cálipers mal posicionados - baixa relevância -1

Falta de medidas ou cálipers mal posicionados - moderada relevância -2

Falta de medidas ou cálipers mal posicionados - alta relevância -3

Bexiga pouco cheia sem justificativa no US de Abdome Total -1

Bexiga pouco cheia sem justificativa no US da Próstata, Pelve ou Aparelho Urinário -2

Bexiga vazia sem justificativa -3

Falta de algumas identificações ou body marks - baixa relevância -1

Falta de algumas identificações ou body marks - moderada relevância -2

Falta de identificações ou body marks / Identificação incorreta - alta relevância -4

Estudo colorido insuficiente em número ou qualidade - baixa relevância -1

Estudo colorido insuficiente em número ou qualidade - moderada relevância -2

 Estudo colorido insuficiente em número ou qualidade - alta relevância -3

Estudo espectral pobre em qualidade ou ângulo sub corrigido - baixo impacto -1

Estudo espectral pobre em qualidade ou ângulo sub corrigido - moderado impacto -2

Estudo espectral inadequado ou ângulo sub corrigido - alto impacto -3

Ausência de estudo espectral em exames de Doppler de Tireoide ou Pelve -2
Ausência de estudo espectral em Doppler de Carótidas, Doppler vascular periférico e 
Doppler de Abdome -3

Tabela 1 - Não conformidades de documentação de imagens hierarquizadas em seus respectivos 
pesos.

Na tabela 2 são abordadas as não conformidades dos itens avaliados nos laudos.

2.2	 Laudo
Muitos serviços estabelecem padrões de laudo para diferentes tipos de exame. O 

método pode verificar se esse formato de laudo foi seguido pelo médico que realizou o 
exame. Entende-se não conformidade a não adequação das informações contidas no laudo, 
incluindo a ausência total ou parcial de informações (medidas ou descrições) pertinentes 
ao exame. A título de exemplo, se o padrão estabelecido orienta, para um exame da pelve 
feminina, descrever as características do útero, mesmo que seja normal, como forma, 
contornos, dimensões, ecogenicidade, ecotextura; além de suas medidas e seu volume, a 
falta dessas informações ou de alguma das medidas consiste em não conformidade. 

Erros de ortografia e/ou gramática são considerados não conformidades. Erros que 
não interferem na compreensão do texto são considerados leves. Erros graves de gramática 
ou ortografia, que prejudiquem a compreensão do texto ou gerem dupla interpretação, são 
considerados graves.

Entre as não conformidades estão a presença de informações contraditórias e 
conflitantes entre si no mesmo estudo, assim como de informações conflitantes com a 
documentação fotográfica e informações equivocadas tal como a lateralidade. Erros de 
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lateralidade têm um peso grande na avaliação da qualidade do laudo, subtraindo 4 pontos 
do total.

Também se avalia se o laudo inclui, de alguma forma, uma impressão diagnóstica 
e se esta é coerente com a descrição dos achados. A depender do padrão estabelecido 
pelo serviço, a impressão diagnóstica pode ser registrada como um campo isolado após a 
descrição dos achados ou pode ser inferida no corpo do laudo, logo após a descrição de 
cada achado.

Outro item contempla a inadequação das classificações como o BI-RADS(21) e TI-
RADS(22). Classificações inadequadas, uma vez que podem implicar em orientação de 
conduta incorreta conforme as diretrizes estabelecidas, também têm peso elevado na 
avaliação da qualidade do laudo.

E por fim, se aborda o grau de concordância (ou discordância) do auditor com a 
hipótese diagnóstica inferida no laudo avaliado, dentro do contexto geral do exame, 
referente à descrição dos achados e sempre correlacionando com as imagens registradas.

Tabela 2

NÃO CONFORMIDADES - LAUDO PESO

Adequado ou N/A 0

PADR1 - Laudo pouco fora do padrão -1

PADR2 - Laudo muito fora do padrão -2

OG1 - Erro leve de ortografia ou gramática -1

OG2 - Erro grave de ortografia ou gramática -3

DE1 - Faltam informações - baixa relevância -1

DE2 - Faltam informações - moderada relevância -2

DE3 - Faltam informações - alta relevância -3

DE4 - Informações conflitantes no laudo -2
BVL - Bexiga com pouca repleção sem justificativa ou descrita com boa 
capacidade -2

CC1 - Impressão diagnóstica ausente em laudo conclusivo -1

CC2 - Impressão diagnóstica ausente em laudo descritivo -2

CC3 - Impressão diagnóstica não menciona alteração relevante no exame -3

CC4 - Impressão diagnóstica descritiva não conclusiva -2

CC5 - Impressão diagnóstica e laudo contraditórios -3

LAT - Erro de lateralidade -4

BR/TR1 - BIRADS ou TIRADS. Não classificou mas léxico correto -2

BR/TR2 - BIRADS ou TIRADS. Léxico inadequado mas classificação correta -2

BR/TR3 - Erro de classificação -4

DIAG1 - Discordância de baixa relevância -1
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DIAG2 - Discordância de moderada relevância -2

DIAG3 - Discordância de alta relevância -3

Tabela 2- não conformidades de laudo hierarquizadas em seus respectivos pesos.

2.3	 Grau de impacto e relevância
Algumas não conformidades encontradas são então graduadas em baixa, moderada 

ou alta relevância de acordo com o eventual impacto causado. Tal estratificação é um 
dos pontos de possível subjetividade, considerando vários fatores como padrões distintos 
de documentação fotográfica de escolas diferentes. A ausência de uma imagem na 
documentação fotográfica pode ser mais ou menos relevante dependendo de qual imagem 
está faltando. Obviamente o ideal é que todas as imagens do conjunto determinado estejam 
presentes, porém há situações que uma das imagens ou mais não foi documentada, 
quer seja por preparo inadequado do paciente, ou por não adesão do examinador ao 
protocolo. Dependendo da estrutura estudada, existem planos de corte com maior poder 
de representatividade que outros, provavelmente por maior sensibilidade do corte para o 
diagnóstico. O exame com todas as imagens solicitadas recebe nota máxima para este 
quesito da auditoria. Por um lado algumas estruturas podem estar bem representadas na 
mesma imagem a exemplo do corte transversal do abdome que pode demonstrar a aorta 
abdominal e a veia cava inferior na mesma imagem. Portanto a “falta”de uma destas imagens 
tem o mesmo peso da falta da imagem com o corte longitudinal do fígado (considerando 
que este corte aparece na foto do corte longitudinal do rim direito)? A questão é: que nota 
você daria para um exame em que falte uma das imagens do conjunto? A falta do corte 
transversal da vesícula biliar tem o mesmo peso da falta da imagem do corte longitudinal 
de um rim?

A atribuição de valores de forma subjetiva às imagens faltantes consiste em grande 
desafio, considerando que se não houver consenso pode interferir na reprodutibilidade do 
método.

O estudo da heurística do Xadrez é uma comparação interessante a este problema. 
É fato que as peças do jogo de Xadrez não têm o mesmo valor, além disso serão mais 
ou menos importantes dependendo do seu posicionamento no tabuleiro. A quantidade de 
peças deve ser ponderada pelo seu tipo. A rainha é habitualmente considerada com o valor 
duas vezes maior que uma a torre, três vezes maior que o cavalo ou o bispo e nove vezes 
maior que o peão. O rei vale mais que todas as peças combinadas, considerando que 
perdê-lo equivale a perder o jogo.(23)

Para julgar o conjunto foco-ganho-profundidade, a questão é semelhante. Um ganho 
levemente exagerado que não impacte na interpretação das imagens tem um peso diferente 
de um conjunto de imagens altamente saturadas em ganho, tornando impossível distinguir 
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um eventual cálculo de um rim; ou com profundidade exagerada, onde as imagens de 
interesse fiquem muito pequenas, prejudicando o posicionamento adequado dos Cálipers 
para medir a espessura do endométrio.

Para o auditor do exame de ultrassom, como estratificar o grau de relevância de 
uma imagem faltante ou de uma imagem com pobre adequação do conjunto foco-ganho-
profundidade?  

Uma não conformidade com a qual nos deparamos com relativa frequência, 
especialmente no início do processo de auditorias, é a correção inadequada do ângulo 
em exames de Doppler. Particularmente em exames vasculares, onde o grau de estenose 
é estimado principalmente verificando velocidades de fluxo, um ângulo não corrigido, 
deixado inadvertidamente em zero graus, onde a direção do fluxo está com uma inclinação 
mais acentuada em relação ao feixe de ultrassom, pode subestimar uma estenose 
hemodinamicamente significativa. Da mesma forma, alguns médicos fixam a correção 
angular em 60 graus e não a corrigem mais, mesmo em um vaso com fluxo praticamente 
alinhado com o feixe de ultrassom. Isso pode gerar resultados falsos de velocidade, 
superestimando uma eventual estenose. Cabe ao auditor avaliar o potencial impacto dessa 
não conformidade no diagnóstico e na conduta esperada para o paciente (Figura 11).

Figura 11: Embora o ângulo não tenha sido corrigido na mensuração da velocidade de pico sistólico 
da artéria tireoidiana inferior esquerda, o resultado numérico provavelmente tem pouco ou nenhum 
impacto no resultado final do exame e na conduta clínica pois o restante do exame tanto no modo B 

quanto no estudo colorido estão normais, portanto a não conformidade deve ser considerada de baixo 
impacto.
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O mesmo ocorre quando se avalia o laudo do exame ultrassonográfico, no que 
se refere à falta de informações e discordância no diagnóstico. A falta da informação do 
volume de um ovário normal não tem o mesmo peso da falta da informação da espessura 
do endométrio em um exame de uma mulher com sangramento pós-menopausa. Se o 
auditor pode discordar do diagnóstico informado pelo médico que realizou o exame, isso 
deve ser graduado. O impacto de uma discordância sobre o grau de esteatose hepática 
entre leve e moderada é diferente da discordância do diagnóstico de um nódulo mamário 
com características altamente suspeitas descrito como um nódulo provavelmente benigno 
(Figura 12).

Figura 12 - Imagens referentes às medidas do útero em exame pélvico suprapúbico, realizado com a 
bexiga com pouca repleção, profundidade e posicionamento do foco inadequadas e posicionamento 
incorreto dos Cálipers, fora dos limites do órgão, o que prejudica a precisão do volume final do útero 
e a detecção de lesões uterinas tais como miomas ou anormalidades endometriais. Embora o laudo 

final tenha resultado normal, as não conformidades foram consideradas de alta relevância por parte do 
auditor.

Foram estabelecidos critérios na tentativa de reduzir a subjetividade que pode 
existir entre os observadores ao graduar a relevância ou impacto das não conformidades. 
Desta forma, um erro técnico que não condiciona alteração no critério diagnóstico e nem 
na conduta é estratificado como de baixa relevância. Quando tal erro tem potencial para 
levar a alteração no diagnóstico, porém não chegando ao ponto de interferir na conduta é 
considerado de moderada relevância. Por fim, se o erro pode levar a alteração do critério 
diagnóstico, com consequência potencial de interferir na conduta, é considerado como de 
alta relevância (Tabela 3).

Obviamente, tais critérios, embora ajudem a reduzir a subjetividade, não asseguram 
que haja 100% de concordância entre auditores distintos. 
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Grau de Relevância da não 
conformidade

Potencial de interferir no 
diagnóstico

Potencial de interferir na 
conduta

Baixo Não Não

Moderado Sim Não

Alto Sim Sim

Tabela 3: Orientação para graduação da relevância da não conformidade de acordo com o potencial de 
interferência no diagnóstico e conduta clínica.

3 | 	LIMITAÇÕES
A despeito da criação de critérios para julgar o grau de relevância ou impacto de 

uma não conformidade, sempre haverá um componente subjetivo que pode variar entre 
os auditores ou mesmo do mesmo auditor em dias diferentes. Está em andamento um 
estudo para avaliar a concordância intra-observador e interobservadores na aplicação do 
SQUALUS 2 em um grande serviço de diagnóstico por imagem. Tal estudo foi realizado 
para o SQUALUS 1 e o grau de concordância foi excelente.(16)

Outra limitação é a impossibilidade de identificar os exames falsos negativos em uma 
auditoria considerando apenas as imagens e laudo. Estes casos podem ser identificados 
na correlação com exames anteriores, exames posteriores (considerando intervalo de 
tempo entre os exames e tempo de evolução da patologia não diagnosticada), reclamações 
recebidas na ouvidoria, ou por meio do médico prescritor, que dependendo do caso, pode 
ser interpretado como falha do operador ou se o ultrassom não apresenta sensibilidade 
para aquele diagnóstico. Além disso, não há como avaliar se todas as varreduras foram 
realizadas, mesmo com as imagens representativas documentadas.

4 | 	IMPLICAÇÕES
Uma vez estabelecidos os requisitos, orientando e conscientizando a equipe médica 

sobre a importância de seguir os protocolos, quebramos o paradigma de dificuldade de 
avaliação de exames de ultrassom.

As alterações implementadas na metodologia de avaliação dos exames, nos trouxe 
à versão 2 do método. Foi mantida a correlação do exame avaliado com um padrão de 
qualidade estabelecido, critério fundamental para manter a objetividade. A evolução do 
método se fez necessária para que ele se tornasse mais prático possibilitando avaliação de 
maior número de exames em menor tempo. 

4.1	 Interceptação de exames com não conformidades
Uma consequência da maior agilidade do novo método foi o surgimento de situações 
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que permitiram a revisão de exames com não conformidades significativas antes da entrega 
do resultado, evitando eventuais tomadas de decisão clínica equivocadas. Em algumas 
situações, o paciente foi reconvocado para complementação do exame, como em casos de 
imagens sensíveis faltantes ou identificação de lateralidade duvidosa em estruturas com 
alterações. 

4.2	  Peer learning
A reorientação do médico que não atinge a performance esperada de forma 

recorrente em alguma modalidade é realizada, seguindo o conceito de peer-learning - 
aprendizagem entre pares, também conhecido como PCI - peer collaborative improvement 
-  aprimoramento colaborativo por pares,  que oportunamente vem substituindo o peer-
review - revisão por pares.(24,25) Ou seja, uma vez identificada uma não conformidade, é 
possível não apenas sua correção, mas sim criar uma oportunidade de aprendizagem ao 
médico e difundir essa oportunidade para toda equipe médica, evitando recorrência no tipo 
de erro e trazendo melhora na qualidade ajudando a nivelar positivamente a equipe. Casos 
recorrentes do mesmo profissional pedem a ação de feedback individual. Já os casos 
recorrentes da mesma situação, pedem a identificação da causa, análise e implementação 
de ações que possam impedir ou ao menos reduzir a recorrência. É importante observar 
que essa transição de modelo é comprovadamente mais eficaz na melhora da qualidade 
e na performance da equipe como comprovado em outros setores como na prevenção de 
acidentes na aviação, sendo um dos pontos essenciais a mudança do “quem” para “o que” 
causou o erro. A abordagem ideal no modelo peer learning é não punitiva e sim construtiva 
no sentido de mitigar a recorrência do erro uma vez que seja identificada a sua causa.(25) 

A ideia, alinhada à famosa frase de Peter Drucker - pai da administração moderna 
- “o que pode ser medido pode ser melhorado”, reforça que não basta realizar o controle 
de qualidade dos exames realizados se não forem caracterizadas as oportunidades de 
aprendizagem e tomadas as ações necessárias para melhoria contínua da qualidade(26) .

4.3	 Futuro
Há ainda o fator limitante de tempo e custo operacional que não permite que todos 

os exames realizados sejam revisados. Obstáculo que provavelmente será contornado em 
breve com o uso da tecnologia de Inteligência Artificial, ferramenta cada vez mais utilizada 
na medicina e particularmente na radiologia(27), que permite auxiliar em algumas etapas 
fundamentais do processo de auditoria, com algoritmos de computação visional para rastrear 
não conformidades nas imagens registradas; e também algoritmos de processamento de 
linguagem natural, para rastrear não conformidades dos laudos médicos.
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